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No dia seguime. Tonicq, acordando tarde, e esta língua dos milaneses... " Certo dia Lauro
sentiu-se outro homem. Já não parecia Q.pr()- Rossi, o ilustre diretor do Conservatório Musi-
vinciano que quase dois anos aMes virava as cal de Milão, diz a Carlos Gomes: "O sr. não
pomas do lenço diante do imperador S. M. D. poderá ser matriculado no Conservatório por

r'Pedro lI. A crítica musical. com Henrique Ce- ser estrangeiro; mas Lauro desculpava.se, era
sar Muzzio à frente, aplaudira sem reserva ao do regulamento mas poderia admiti-lo como
"mancebo ousado", que sem incerteza e tenta- aludo de contra-ponto. fuga etc e dava-lhe o
men ganhou num dia â coroa artística. tão inve- direito ainda de, no fim dos estudos, fazer um
jada, e que tantos gênios têm banhado com eX(lme público e obter carta de maestro. O ar
suores de sangue e de angústias. Era assim que imponente de Carlás Gomes prov()cava admi-
o "Diário do Rio de Janeiro" o proclamava, ração dos colegas queatgumentavam: "Será
e o "Jornal do Comércio" aplaudia a música. mexicano? Ou filha do Indostão? Ou da Para-
cuja originalidade era tão difícil de se conseguir gonia? Olha aquela cor de bronze fundido. Diz
nesses nossos tempos de imitaçiio e plagiato. lá - É do Brasil. Brasil?". E Antonio Carlos

i "Durante meses seguidos, ora Salvador ia à era assediado pela multidão, quando seus olhos
casa de Antonio Carlos, orá o Tonico que ia se encontraram com uma cqndíscipula e. vendo
em S. Domingos, a fim de terminarem a ópera o sorriso encantador da companheira de aula,
"JoaM de FÚlndres". D. -José Amat, amigo não pôde deixar de sorrir e, após ser apresen-
de Tonicq. já havia marcadpatéa ljata para - todo. descobriu que ,a jovem '{ueo atraíra era
a apresentação da segunda ópera do moço cam- Adelüfa Pery; de Bolonha, e ali estudava tam-
pineiro, que seria feita em dez de novembro, bém canto e piano. - Certo dia, estando Carlos
Assim foi efetivamente. A nata da sociedade Gomes sentado em um café de Milão. tomando

i fluminense estava no teatro nessa noite e ~nto- um "chartrense" quando um vendedor de livros
: nio Carlos não duvidava mais de si. A orquestra ofereceu-lhe várias obras, que por acaso acei-
tera regida por Nicolau P.riol. Subiu o pano tou; mas lendo no dorso deumvolume deparou
, e a despeito das invejas levantadas contra Anto- com o nome "/l Guarany". Hein? Como? Este
I nioCarlos, Joana de Flandres venceu. Vito- é o Güarany de José de Alencar? Precisá extrair

riad() festivamente. as flores faziam esteiras no dáCjUium libreto, bradOu ele. OhlSe for possí-
palco, onde, sorrindo, Antonio Carlos passa~'a. velo Quem poderá me auxiliar? Cartas Gomes- E foi,em meio desses aplausos que Salvador voou atrás de Scabrini. Veja este romance da

Mendonça chamou-o para conhecer uma se- Libreto. Estou ansioso para escrever alguma
nhora. "É uma belasenhora", segredou-lheao coisa. À força de muito ler, muito cogitar e
ouvido Umnome. Depois conversou-se.O im- muito esforço poético o libretistamilanês deu
perador. deveras impressionadocom o talento princípio ao trabalho do Guarany. Em6 de
do jovem compositor, dissera-lhepara que se julho de 1866,AlItonio Carlosprestou eX!1mes
aprontassepara ir aperfeiçoarseus estudos na no conservatÓrioe naquel(lfestivadatai.recebera
Europa. preferindo,no entan!o,a A/~manh~; dasmãos dU'mestreoseu-diplomadé"'maestro 'IA Alemanha? Interrompeua ImperatrlzMarIa compositore", um ano antes ,do tempo 'preso,
Cristina,maspoderiaserna Itália...E aformo- cri/o... .

sa.~mperatrizciQsae ~'!!11°sa,das glórias.da t "Il Guarany"? perguntava Scavini.Está I
Italta que estava no aug~ da fama mundIal, difícil, parece que me falta a memória, mas
,vate!a-separa que Antonz~ Carlosfosse para enquanto isso est()u com um libreto de' uma
MI,~ao., o "o . revista deste ano "Amici Carlo", quer musi-

E, meu tvem C°';fpo.sllor , . dlsse~a,amd~, cá-Ia?E, enfiando a mão no bolso do sobre-
p. Pedra, Vosmece v~~ser pro,!,oV/do a ofl- tudq, arrancou de lá e estendeu ao jovem campi-lclald~ Ordem da Rosa: Antomo Car~osGo.- neiro a "Se $a Minga", e após oito dias já

' mes ajoelhou-se, comovIdo, e ~l!r~decl_do~el- estava terminada. Foi levada a cena no teatro!
jou a ~ão do monarc~. Era a ~'torza. S~ ~s~'m, Fossatti, conquistando enorme sucesso. Reali-!
~a I~áll(l,talvez, se ~lSse ele,livre dos znl,!/IgOS ~ara pata mais de 16 mil francos, emditeitos
zn~eJosos. O Marques de Olln..doconse~Ul~por do autor. Os saloes italianos abriram-se às delí-
edltal a renda para a subvençao. que seria tirada cias harmoniosas dq gentil "Se So Minga".
de parte do produto da loteria- 1:800$000 ' , : ~
por ano. Seriam pagos de três em três meses, Depois do sucesso de Se Sà Minga, ambos
por intermédiode.uma casacomercialem Mi- pensaramnovamenteno Il Quarany;mascomo
lão. ou na cidadeondehouvesseconsuladobra- enco1!traruma primeira artista contrato para
sileiro. o papel da filha do cacique?Em princípiosde

jCarlos Gomes partiu para a Itália, em oito 1867, animado com o suçesso darevlsta ante-
de dezembro de 1863, a bordo do "Paraná", ri()r~o mestre imaginava a confecção de outra]
um piquete ingl~s, e lá estavam seus amigos do mesmo gênero. Meteu mãos à obra e em[
Azarias Botelho, Salvador Mendonça. José pouco tempo levou a cena "Nella Luna". O:
Amat, José Julio Nunes, e o seu inseparável teatro Carcani apanhava enchentes contínuas
Chico, que ficaria como seu secretário, e uma e a revista atravessava a Itália toda! As canções
figura de mulher que o impressionara, agitando "La Moda" e "l-a Bolleta", o coro dos Bam-
um lencinho bordado. Era d. Luiza Amat, a bini Lattante e a mazurka e a valsa etam canta~

feiticeira e misteriosa mulher do camarote do das e ouvidas em toda parte. Em Campinas,
teatro Lúrico! Já a bordo do Paraná, Car/os os velhos amigos da volta do Taquaral exulta-
Gomes escreveu uma quadrilha com o título vam com as consecutivas vitórias do antigo
"HenJeira do Trono", que era tocadadurante co.mpanheiro. Em II de fevereiro, Maneco Mú-
toda a viagem. De Pernambuco seguiu o "Para- sico entregou a alma a Deus, dizendo: "Eu:

ná" para Lisboa. Ao chegar em Lisboa come;' sabia que não () veria mais, meu pobré Tuniqui- ..)
1

,çou a sentir a mudança'dá clima. O frio não nho, que Deus o abençoe": E..momentos após,
era dos melhores para quem saíra das chamas os sinos da igreja do Rosário, em Campinas,
terrlveis do calor tropical do Rio de Janeiro. dobravam tristemente afinados pela morte de 1

Chegaram em Madri em 15/l/1864. Carlos Go- 'Manoel José Gomes, pai do já famoso Antonio

1
mes ficou só em Milão, na primeiranoite nao CarlosGomes. .
consl';8.!!iudormi~.co"} e frio; comprou dois, ", " ,'.', - ,O_o," --(CO~
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